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Introdução 

O milho (Zea mays) é uma planta forrageira, gramínea, cultura que serve como matéria prima 

para diversas atividades industriais, atualmente também usado na produção do etanol. A semeadura do 

milho em território nacional vem aumentando por conta de sua alta produtividade, que se deu pelo fato 

das novas mecanizações e tecnologias na lavoura do milho (EMBRAPA,2015). 

A cultura do milho necessita de altos investimentos, principalmente nos primeiros 60 dias de 

cultivo, isto aliado as condições climáticas, que por vezes pode ser adversa, caracteriza a cultura como 

de risco. Desta forma, tecnologias de manejo e condução da cultura que propiciem uma diminuição dos 

riscos a campo se revestem de extrema importância a fim de atingir bons resultados produtivos. 

A produtividade final de culturas é influenciada por diversos fatores, sendo a qualidade de 

semente depositada ao solo no momento da semeadura, um dos mais importantes. Sementes de maior 

tamanho tendem a apresentar maior vigor e dispor de melhores condições para a emergência, 

desenvolvimento e produtividade final das culturas. 

A cultura do milho possui particularidades distintas na formação de sementes, sendo que na 

espiga as sementes formadas próximo à base possuem formato achatado e sementes formadas no ápice 

da espiga, possuem formato arredondado. Nas unidades de beneficiamento de sementes estas passam 

por classificação através de peneiras e cilindros alveolados específicos (SCHMIDT, 2019). 

Com o intuito de apresentar resultados concretos para a comunidade resolveu-se fazer um 

projeto que visa avaliar diferentes peneiras no plantio da cultura do milho para que desta forma seja 

possível avaliar os índices de desenvolvimento da cultura do milho e saber sempre a opção que melhor 

pode ser indicada, levando em conta as necessidades do produtor, a agilidade e desenvolvimento da 

cultivar. 
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Caminho Metodológico 

O referente projeto está sendo realizado na escola fazenda do Instituto Municipal de Ensino do 

Assis Brasil (IMEAB) localizada na linha 4 leste, Ijuí- RS, a semeadura foi realizada no dia 30 de agosto, 

no sistema de plantio direto. Foram utilizados 3 canteiros de 2x1m, neles será semeado a cultura do 

milho da variedade LG – 36790 PRO3 TSI. No primeiro canteiro foram utilizadas sementes maiores da 

peneira 22 curta (22C), no segundo canteiro foi utilizado sementes da peneira 20longa (20L), e no ultimo 

canteiro sementes menores da peneira 18 média (18M). No plantio da cultura do milho foi utilizado uma 

dose de 300kg/ha de adubo e 3 sementes de milho por metro com um espaçamento de aproximadamente 

45cm entre linha. Após a emergência do milho aproximadamente no estágio V4 será aplicada uma dose 

de 120kg/ha de ureia.  

Quadro 1 – Descrição das peneiras  

TRATAMENTOS PENEIRA 

TRATAMENTO 1 22 CURTA (22C) 

TRATAMENTO 2 20 LONGA (20L) 

TRATAMENTO 3 18 MÉDIA (18M) 

 

No decorrer do desenvolvimento da cultura do milho será feito o controle de pragas ou ervas 

daninhas conforme a necessidade. No final do projeto busca-se os resultados no desenvolvimento das 

plantas, aspectos a serem observados serão: germinação, tamanhos de raízes e observação também da 

grossura dos colmos. 

 

Resultados e Discussão 

O estudo está em desenvolvimento, mas considerando dados da última vistoria do campo de 

pesquisa foi possível observar que o milho de peneira menor(18M) emergiu de maneira mais rápida, 

considerando também que não houve nenhuma chuva desde o dia da semeadura, dessa forma podemos 

afirmar que a semente menor necessita de menos água para sua emergência. Como resultado esperamos 

verificar diferenças notáveis entre as diferentes peneiras, para que possamos comprovar os dados 

apresentados em teoria de que a peneira maior(22C) apresentará os melhores resultados em 

desenvolvimento, sendo que na emergência já foi possível observar maior agilidade para emergir na 

peneira menor. 

Quadro 2 – Descrição dos resultados da emergência  

TRATAMENTOS RESULTADOS DA EMERGÊNCIA 

TRATAMENTO 1 4 PLANTAS  

TRATAMENTO 2 4 PLANTAS  



 

TRATAMENTO 3 10 PLANTAS 

 

Conclusão 

Após a conclusão do estudo, espera -se trazer informações relevantes sobre a influência do tamanho e 

forma da semente no desenvolvimento da cultura do milho. 
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